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DENI

Com as Resoluções 
CMN nº 5.2672025 e nº 
5.2682025, instituições 

financeiras passam a 
precisar de monitora-

mento contínuo, rastrea-
bilidade socioambiental 

e análise de risco em 
tempo real. Plataforma 

da Agrotools é a pionei-
ra em cruzar questões 

regulatórias com dados 
ambientais e territoriais 

em poucos segundos 
para apoiar decisões 

mais seguras, automa-
tizando assim análises 

complexas.
PÁG. 04

Espírito Santo fecha maio com menor número 
de homicídios dos últimos 30 anos
Tabagismo 
aumenta em 
cinco vezes 
o risco de 
complicações 
após cirurgia 
de joelho, 
aponta 
pesquisa do 
INTO

PÁG. 02

A menos de 15 dias para o início 
da Copa do Mundo, a coleção de 
figurinhas movimenta crianças, 
adolescentes e colecionadores do 
Espírito Santo. Trocas de cromos, 
busca pelas raras e o desejo 
para completar o álbum tomam 
conta de escolas, ruas e redes 
sociais. Pensando em tornar esse 
momento acessível e inclusivo, 
uma empresa está promovendo 
uma campanha de arrecadação 
de figurinhas repetidas. PÁG. 03

Campanha arrecada figurinhas da Copa 
para serviço de acolhimento de crianças 
e adolescentes em Linhares

PÁG. 07
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PANORAMA
•• O DNIT realizou restrição de tráfego, 
proibindo a passagem de veículos com 
mais de 7 toneladas sobre a ponte do rio 
XV de Novembro, em Ecoporanga. PÁG. 02

Novas regras do crédito rural aumentam exigências 
por soluções com inteligência territorial nos bancos

PAULO FLORENCIO

ILUMINISMO, 
MAÇONARIA E IGREJA
PÁG. 06

Luísa Valani e 
Guilherme dos
Santos Zanetti.

PÁG. 08
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BR-342 NO ES

BR-342 NO ES

O Departamento Nacional de In-
fraestrutura de Transportes (DNIT) 
realizou restrição de tráfego, 
proibindo a passagem de veículos 
com mais de 7 toneladas sobre a 
ponte do rio XV de Novembro (BR-
342/ES), em Ecoporanga, no Es-
pírito Santo. A restrição, foi anun-
ciada em 04/07/2025, por tempo 
indeterminado. Existe uma rota 
alternativa para estes veículos. 
Conforme destacado, ao sair de 
Ecoporanga sentido Nova Vené-
cia, os veículos pesados utilizam 
a ES-320 nesta via por 38,3 km, 
chegando ao distrito Vila Paulista. 
Neste ponto é realizada conversão 
à esquerda para acessar a ES-220 
sentido Vila Pavão / Nova Venécia. 
Esta rota acrescenta ao percurso 
15,2 quilômetros.

Famílias ligadas ao Movimento 
dos Trabalhadores Rurais Sem 
Terra (MST) se deslocaram na 
última sexta-feira (29) de uma 
área da mineradora Samarco, 
em Anchieta, para um terreno 
localizado no assentamento Nova 
Safra, em Cachoeiro de Itapemi-
rim – os dois municípios ficam 
no sul do Estado. Entretanto, o 
prefeito de Cachoeiro, Theodorico 
Ferraço (PP), fez publicação nas 
redes sociais afirmando que o 
movimento entrou em “área pri-
vada” – informação rebatida pelo 
Instituto Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária (Incra). Repre-
sentantes do MST se reuniram 
semana passada com dirigentes 
do Incra para cobrar avanços em 
processos de obtenção de terras, 
regularização de assentamentos e 
resolução de conflitos fundiários 
no Espírito Santo.

PCC E CV

UVAS SEM TARIFA

VIOLÊNCIA A MULHER

KASSAB E CAIADO

FIM DA ESCALA 6X1

Com o anúncio da classificação do PCC (Primeiro Comando da Capital) 
e do CV (Comando Vermelho) como grupos terroristas pelos Estados 
Unidos, que passa a valer na próxima sexta-feira (5), a possibilidade 
de associação do SFN (Sistema Financeiro Nacional) e das tecnologias 
bancárias brasileiras, em especial o Pix, ao financiamento dessas 
organizações entra no radar. Ainda que o sistema de pagamentos não 
tenha sido citado diretamente em nenhum comunicado do governo 
americano relacionado ao terrorismo, o Palácio do Planalto afirmou, 
em nota divulgada na sexta (29), que medidas unilaterais podem 
"afetar nosso sistema financeiro e inovações nacionais como o PIX, 
que incomodam interesses estrangeiros".

O Vale do São Francisco registrou o primeiro embarque de uvas frescas 
brasileiras para a União Europeia (UE) com tarifa zerada. A possibilidade 
de exportação com desagravação tarifária total para esses bens à UE, 
deve ampliar a competitividade da fruticultura nacional no mercado 
europeu, principal destino das exportações da região. O marco foi 
celebrado durante a iniciativa, concebida pela ApexBrasil, Caravana 
Frutas – Do Vale para o Mundo, realizada em Petrolina (PE), reunindo 
produtores, representantes do setor e autoridades públicas. A expec-
tativa do setor é que a redução das tarifas e o avanço de tecnologias 
sustentáveis ampliem a presença das frutas brasileiras no mercado 
europeu e fortaleçam a geração de emprego e renda no Nordeste.

O governador do Estado, Ricardo Ferraço, realizou, na última sexta-
-feira (29), a entrega de 13 novas viaturas à Polícia Militar do Espírito 
Santo (PMES). Os veículos serão destinados à Companhia Indepen-
dente de Prevenção à Violência Doméstica e Proteção da Mulher 
(CIMU), fortalecendo as ações de proteção às mulheres e ampliando 
a capacidade de atendimento especializado em todas as regiões do 
Estado. O investimento total na aquisição dos veículos é de R$ 3,75 
milhões, com recursos do Fundo Nacional de Segurança Pública 
destinados ao Governo do Estado.

O presidente nacional do PSD, Gilberto Kassab, afirmou no último sábado 
(30) que está à disposição do partido após ser citado por aliados como 
opção para ser o vice de Ronaldo Caiado (PSD) na eleição presidencial 
deste ano. Segundo o dirigente, porém, a definição sobre o caminho da 
sigla só deve ocorrer em julho. O partido mantém aberta a possibilidade 
de uma composição com o ex-governador de Minas Gerais Romeu Zema 
(Novo). Mesmo já tendo afirmado que uma candidatura chapa pura pode 
ser uma hipótese concreta, entendo que muitas etapas e entendimentos 
precisam ser cumpridos, dentro e fora do nosso partido, até que seja 
tomada uma decisão sobre o perfil da nossa chapa.

Mais de 1,2 mil representantes de federações e associações comerciais e empresariais ligadas à Confederação 
das Associações Comerciais e Empresariais do Brasil (CACB) assinaram um manifesto entregue ao presidente 
do Senado Federal, Davi Alcolumbre, em defesa das micro e pequenas empresas diante da proposta do fim da 
escala 6x1. As entidades defendem que a proposta deve ser analisada com maior profundidade após o período 
eleitoral, apenas em 2027.

Tabagismo aumenta 
em cinco vezes o risco 
de complicações após 
cirurgia de joelho, 
aponta pesquisa do INTO

Pacientes fumantes sub-
metidos à artroplastia primá-
ria de joelho — cirurgia que 
substitui articulações desgas-
tadas por uma prótese — têm 
cinco vezes mais chances de 
desenvolver complicações no 
pós-operatório em compara-
ção aos não fumantes. É o que 
alerta uma pesquisa desen-
volvida no Instituto Nacional 
de Traumatologia e Ortopedia 
(INTO), que analisou mais de 
600 pacientes atendidos no 
Centro de Cirurgia do Joelho.

Fruto do estudo desenvol-
vido no programa de Mestra-
do Profi ssional do INTO pela 
chefe substituta da Unidade de 
Enfermagem do Hospital-Dia, 
Ana Valéria Schulz, a iniciativa 
teve como objetivo traçar o 
perfi l clínico e epidemiológi-
co dos pacientes e investigar a 
relação entre fatores de risco 
e complicações após o proce-
dimento cirúrgico.

Os dados identifi caram 
alta prevalência de tabagismo 
entre os pacientes que pre-
cisaram de reinternação até 
30 dias após a cirurgia para 
tratar complicações como di-
fi culdade de cicatrização da 
ferida operatória e infecções 
relacionadas à prótese. Ainda 
segundo a pesquisa, três em 
cada quatro pacientes tinham 
mais de 64 anos e 74% eram 
mulheres, muitas delas com 
obesidade e comorbidades 
associadas, como hipertensão 
e diabetes.

Com base nos resultados, 
foi desenvolvido um material 
educativo voltado aos pa-
cientes em preparação para 
a artroplastia de joelho, com 
informações acessíveis sobre 
fatores de risco e os impac-

tos do cigarro na recuperação 
cirúrgica. A ideia é ampliar 
as estratégias de orientação 
ainda no pré-operatório, esti-
mulando a redução ou inter-
rupção do tabagismo antes da 
cirurgia.

“Existe uma diferença en-
tre apenas alertar o paciente 
sobre possíveis complica-
ções e mostrar, com base em 
pesquisas, que fumantes têm 
cinco vezes mais chances de 
desenvolver problemas após 
a cirurgia. Essa informação 
ganha outro peso e ajuda na 
conscientização sobre a im-
portância de abandonar o ci-
garro”, reforça Ana Valéria.

O estudo segue em desen-
volvimento no doutorado da 
pesquisadora, com foco na 
criação de uma calculadora 
de risco capaz de identifi car, 
ainda no pré-operatório, fa-
tores modifi cáveis que po-
dem aumentar as chances 
de complicações cirúrgicas, 
como tabagismo, obesidade 
e sedentarismo. A proposta é 
acompanhar os pacientes por 
cerca de seis meses, avaliando 
se a redução ou interrupção 
do cigarro e de outros hábi-
tos associados ao aumento do 
risco cirúrgico pode diminuir 
signifi cativamente as compli-
cações pós-operatórias.

A ferramenta vai auxiliar as 
equipes multiprofi ssionais na 
adoção de medidas preven-
tivas antes da internação. Em 
casos de risco elevado, o pa-
ciente poderá receber orien-
tações específi cas, ser acom-
panhado por um período e 
reavaliado posteriormente 
para realizar o procedimento 
com mais segurança e melho-
res condições clínicas.
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Campanha arrecada figurinhas 
da Copa para serviço de 
acolhimento de crianças e 
adolescentes em Linhares

• Valda Ravani

A menos de 15 dias para o 
início da Copa do Mundo, a 
coleção de figurinhas movi-
menta crianças, adolescen-
tes e colecionadores do Espí-
rito Santo. Trocas de cromos, 
busca pelas raras e o desejo 
para completar o álbum to-
mam conta de escolas, ruas 
e redes sociais. Pensando em 
tornar esse momento aces-
sível e inclusivo, uma em-
presa está promovendo uma 
campanha de arrecadação 
de figurinhas repetidas des-
tinadas a um serviço acolhi-
mento de crianças e adoles-
centes em Linhares.

A iniciativa convida a co-
munidade a doar figurinhas 
repetidas da Copa, permitin-
do que os assistidos pela ins-
tituição também vivenciem 
uma tradição que acom-
panha os anos de Mundial. 

Além da diversão, a ação es-
timula a interação social por 
meio das trocas de figuri-
nhas dentro do lar e também 
no ambiente escolar.

O coordenador da institui-
ção que receberá as figuri-
nhas, Rudson Soares Marçal, 
conta que a expectativa pela 
chegada dos álbuns, que fo-
ram entregues na sexta-fei-
ra (29), era grande entre as 
crianças e os adolescentes.

"Muitos já tinham ouvi-
do falar das figurinhas, mas 
nunca tiveram a oportuni-
dade de acompanhar uma 
coleção da Copa. Para vários 
deles, será a primeira vez 
com um álbum nas mãos. 
São experiências que fazem 
diferença no sentimento de 
inclusão e pertencimento", 
destacou.

O Conilon Tower e empre-
sas do setor cafeeiro da cida-
de abraçaram a campanha, 

assim como o CNA Idiomas e 
a Arena FC, que se tornaram 
pontos de arrecadação das 
figurinhas.

"A cidade está abraçando 
a iniciativa e seguimos rece-
bendo doações nos pontos 
parceiros. É um gesto sim-
ples, mas que pode transfor-
mar a experiência da Copa 
para essas crianças e ado-
lescentes. Quem puder doar 
um pacotinho fechado tam-
bém vai proporcionar a ale-
gria da surpresa ao abrir as 
figurinhas", afirmou a direto-
ra do Conilon Tower, Taciane 
Tissei.

O álbum oficial desta edi-
ção conta com espaço para 
980 cromos, sendo 68 espe-
ciais, reunindo as 48 seleções 
participantes do torneio. A 
Copa do Mundo começa no 
próximo dia 11 de junho e já 
mobiliza torcedores de todas 
as idades.

Confira os pontos de coleta:
Arena FC – Próximo ao Fórum, no bairro Três Barras;
CNA Linhares – Avenida Rui Barbosa, 764, no Centro;
Conilon Tower - Avenida Barra de São Francisco, nº 883, no bairro Colina.
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DIFERENCIAIS DA 
PLATAFORMA

A solução “Monitor de Safras”, 
desenvolvida pela bigtech, 
utiliza imagens de satélite, 
séries temporais e cruzamento 
de dados para validar informa-
ções como realização do plantio, 
cultura implantada, evolução da 
lavoura e compatibilidade entre 
área financiada e área efeti-
vamente cultivada. A proposta 
é permitir que bancos e insti-
tuições financeiras monitorem 
grandes carteiras de crédito de 
forma automatizada, reduzindo 
a dependência de visitas pre-
senciais e minimizando riscos 
regulatórios. Além disso, a solu-
ção performa também de forma 
integrada aos sistemas legados 
dos parceiros, a depender da 
necessidade.

Novas regras do crédito rural aumentam exigências 
por soluções com inteligência territorial nos bancos

Com as Resoluções CMN nº 
5.2672025 e nº 5.2682025, ins-
tituições financeiras passam 
a precisar de monitoramento 
contínuo, rastreabilidade so-
cioambiental e análise de risco 
em tempo real. Plataforma da 
Agrotools é a pioneira em cru-
zar questões regulatórias com 
dados ambientais e territo-
riais em poucos segundos para 
apoiar decisões mais seguras, 
automatizando assim análises 
complexas.

As novas regras do crédi-
to rural instituídas pelo Banco 
Central do Brasil, válidas a partir 
dos últimos meses, inauguram 
uma nova fase para o agrone-
gócio nacional, marcada por 
maior rigor regulatório, ras-
treabilidade e monitoramento 
contínuo das operações finan-
ciadas. Com a publicação recen-
te de duas importantes resolu-
ções, instituições financeiras 
passam a enfrentar um cenário 

em que tecnologia, compliance 
socioambiental e capacidade 
analítica deixam de ser diferen-
ciais e passam a ser exigências 
estratégicas para concessão e 
acompanhamento do crédito.

Enquanto a Resolução CMN 
nº 5.2672025 estabelece uma ca-
mada operacional mais robusta, 
exigindo monitoramento das 
operações ao longo de todo o 
ciclo produtivo por meio de sen-
soriamento remoto, imagens de 
satélite e análise de risco, a Re-
solução CMN nº 5.2682025 am-
plia os critérios socioambientais 
e climáticos que podem restrin-
gir ou até impedir o acesso ao 
crédito. Nesse novo contexto, 
instituições financeiras preci-
sarão de soluções capazes de 
integrar inteligência territorial, 
monitoramento contínuo, vali-
dação documental, análise so-
cioambiental e gestão de risco 
em uma única plataforma.

É justamente nesse cenário 

que a Agrotools se posiciona e 
se destaca. A bigtech que con-
solidou-se nos últimos 20 anos 
como o maior ecossistema de 
ferramentas digitais baseado em 
uma robusta plataforma de in-
teligência de dados para o agro 
corporativo no mundo, é uma 
das únicas empresas prepara-
das para oferecer essas soluções 
completas de tecnologias. Desta 
forma, apoia bancos e agentes 
financeiros na adequação às 
novas exigências regulatórias, 
com mais segurança, eficiência 
operacional e capacidade de 
tomada de decisão baseada em 
dados.

De acordo com Rodolpho 
Mittelstaedt, gerente comer-
cial Agrotools, as novas medi-
das publicadas trazem gran-
des mudanças e aproximam o 
sistema financeiro brasileiro 
dos padrões internacionais de 
governança, rastreabilidade e 
conformidade ESG, aumentan-

do a pressão por digitalização e 
controle dentro da cadeia agro-
pecuária. “As duas resoluções 
juntas representam uma altera-
ção estrutural no agro brasilei-
ro. O efeito prático deve ser um 
aumento da digitalização, da 
necessidade de documentação 
organizada e da pressão ainda 
maior por sustentabilidade den-
tro da cadeia agropecuária”, diz.

Na prática as resoluções exi-
gem validação da operação por 
sensoriamento remoto, antes e 
durante todo o ciclo do crédito. 
Desta forma, não basta monito-
rar é preciso comprovar, com 
metodologia, rastreabilidade e 
consistência de fato a idonei-
dade das atividades. “Esse é o 
grande diferencial da Agrotools, 
uma plataforma que transfor-
ma cada operação dos bancos 
ou cooperativas de crédito em 
evidência técnica auditável, no 
padrão exigido pelo Banco Cen-
tral”, detalha Mittelstaedt.
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Por que o açaí 
segue forte 
mesmo fora da 
alta temporada?

Ecoturismo ou bioeconomia:
Entenda os conceitos que 
colocam a preservação no 
centro da economia

Ícone da biodiversida-
de amazônica, o açaí aca-
ba de entrar para o ranking 
das 100 melhores frutas do 
mundo do TasteAtlas, portal 
considerado como uma en-
ciclopédia da gastronomia 
mundial. Mais do que um re-
conhecimento global, o fruto 
reafi rma a  fama de 'superali-
mento' ao atuar diretamente 
na proteção cardiovascular 
e no reforço das defesas do 
organismo. Com isso, o pro-
duto deixou de ser apenas 
um refresco de verão para se 
tornar  um aliado estratégi-
co da saúde durante todo o 
ano. Tanto que, com a chega-
da do outono, o produto ga-
nha novo fôlego no mercado 
brasileiro, impulsionado por 
suas propriedades que forta-
lecem o sistema imunológico 
e combatem o envelhecimen-
to precoce.

Um dos principais alertas 
é o consumo de "bombas ca-
lóricas" disfarçadas de açaí, 
repletas de xaropes e açúca-
res. É neste cenário que o JAH 
Açaí, Sorvetes e Picolés, rede 
pioneira em açaí e gelatos ar-
tesanais, se diferencia. Com 
uma receita exclusiva que 
prioriza a pureza do fruto e 
elimina o uso de gordura ve-
getal e conservantes, a mar-
ca permite que o consumidor 
usufrua dos minerais, como 
magnésio e potássio, sem 
comprometer a dieta.

Rico em antocianinas e 
gorduras boas (ômega 6 e 9), 
que auxiliam na saúde car-
diovascular e na proteção 
das artérias, o açaí fornece 
minerais e gorduras insatu-
radas que contribuem para a 

energia diária e a imunidade. 
No entanto, para que esses 
benefícios sejam reais, a pro-
cedência e a pureza do fruto 
são determinantes.

"O consumidor de hoje é 
muito mais atento. Ele sabe 
que o açaí  que oferece tan-
tos benefícios à saúde é o 
fruto puro. No JAH, nossa tec-
nologia de produção garante 
que o produto mantenha es-
sas características originais, 
sendo uma excelente fonte 
de energia para os dias de 
temperatura amena, quando 
o corpo naturalmente gasta 
mais calorias para se manter 
aquecido", afi rma Rafael Cor-
te, CEO do JAH, Açaí, Sorvetes 
e Picolés.

Processos de extração ar-
tesanais sem rigor técnico 
podem oferecer riscos. No 
JAH, a industrialização segue 
normas rigorosas de segu-
rança alimentar, eliminando 
riscos de contaminação e ga-
rantindo um produto seguro 
para grupos sensíveis, como 
diabéticos, que encontram 
na rede opções adequadas ao 
consumo consciente.

Para o outono, a tendência 
é o consumo do açaí combi-
nado a "toppings" funcionais 
como aveia, chia e frutas 
frescas, transformando a ti-
gela em uma refeição com-
pleta que ajuda a preparar o 
organismo para as mudanças 
bruscas de temperatura. “No 
JAH oferecemos mais de 32 
opções de acompanhamen-
tos no sistema self-service, 
permitindo combinações que 
atendem não apenas no sa-
bor quanto no quesito sauda-
bilidade”, fi naliza Rafael.

Durante muito tempo, 
sustentabilidade foi tra-
tada apenas como uma 
pauta ambiental. Hoje, no 
entanto, ela também pas-
sou a ocupar espaço nas 
discussões econômicas. 
O crescimento do ecotu-
rismo e da bioeconomia 
mostra como preservar 
áreas naturais pode ge-
rar empregos, movimen-
tar negócios e fortalecer 
comunidades locais sem 
depender da degradação 
ambiental.

Os números mais re-
centes reforçam essa mu-
dança. Em 2025, de acordo 
com o Ministério do Meio 
Ambiente, a visitação em 
unidades de conservação 
federais brasileiras mo-
vimentou R$ 40,7 bilhões 
em vendas, gerou R$ 20,3 
bilhões para o Produto 
Interno Bruto (PIB) e sus-
tentou mais de 332 mil 
empregos no país. O le-
vantamento do Instituto 
Chico Mendes de Conser-
vação da Biodiversidade 
(ICMBio) também aponta 
que cada R$ 1 investido 
em conservação retornou 
R$ 16 para a economia 
brasileira. 

Apesar de frequente-

mente aparecerem juntos, 
ecoturismo e bioecono-
mia carregam diferenças 
importantes. O ecoturis-
mo está ligado principal-
mente às experiências 
em ambientes naturais 
preservados. Parques, re-
servas, trilhas e rios se 
transformam em atrati-
vos capazes de movimen-
tar hotéis, restaurantes, 
transporte, comércio e 
serviços locais. Já a bioe-
conomia possui uma atu-
ação mais ampla, envol-
vendo o uso sustentável 
da biodiversidade para 
produção de alimentos, 
cosméticos, medicamen-
tos, tecnologia e inova-
ção.

Embora tenham atu-
ações diferentes, eco-
turismo e bioeconomia 
aparecem cada vez mais 
associados em discussões 
sobre desenvolvimen-
to sustentável. Enquanto 
um está ligado ao turismo 
em áreas preservadas, o 
outro envolve atividades 
econômicas baseadas no 
uso sustentável dos re-
cursos naturais.

Para o presidente do 
Instituto Destino Brasil, 
Ademar Batista Pereira, o 

crescimento dessas ini-
ciativas representa uma 
mudança importante na 
forma como o país enxer-
ga desenvolvimento eco-
nômico. “Durante muitos 
anos, a sustentabilidade 
foi vista como obstáculo 
ao crescimento. Hoje, os 
próprios números mos-
tram que preservar tam-
bém movimenta a eco-
nomia, gera emprego e 
fortalece comunidades 
inteiras”, afi rma.

Segundo Ademar, tan-
to o ecoturismo quanto 
a bioeconomia ajudam a 
fortalecer economias lo-
cais e ampliar a relação 
entre preservação e de-
senvolvimento. “Quando 
uma área preservada pas-
sa a receber visitantes de 
forma responsável, toda 
uma cadeia é benefi ciada, 
como pequenos empreen-
dedores, guias, artesãos, 
restaurantes e produtores 
locais. Ao mesmo tempo, 
a bioeconomia propõe um 
desenvolvimento baseado 
no uso inteligente dos re-
cursos naturais, transfor-
mando a biodiversidade 
em inovação, criando va-
lor econômico a partir da 
conservação”, afi rma.
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GERAÇÃO DE EMPREGO NO ESPÍRITO SANTO

REAJUSTE PARA PLANOS DE SAÚDE

REAJUSTE PARA PLANOS DE SAÚDE

A corrida por uma agricultura 
de baixo carbono no Brasil já 
começou há algumas safras, 
mas ainda enfrenta gargalos 
estruturais que vão além das 
práticas adotadas no campo. 
Para a pesquisadora da Em-
brapa, Dra. Eliana Fontes, o 
país reúne condições únicas 
para liderar esse movimento 
global, desde que consiga ali-
nhar inovação, governança de 
dados e políticas públicas mais 
consistentes. Coordenadora 
científica do Projeto Regenera 
Cerrado, a especialista afirma 
que produtores que já inves-
tem em práticas regenerativas 
e gestão de dados tendem a 
sair na frente, independen-
temente do formato final da 
regulamentação do mercado de 
carbono no país. “Acredito que, 
independentemente do modelo, 
quem estiver fazendo o dever 
de casa com práticas regene-
rativas e dados bem geridos 
estará à frente em qualquer 
mercado”, pontua. Apesar do 
potencial, a adoção em larga 
escala ainda enfrenta o que a 
pesquisadora define como “vale 
da transição”, período em que 
o produtor precisa lidar com 
custos iniciais mais elevados e 
com o tempo necessário para 
que os ganhos biológicos do 
sistema se convertam em re-
torno financeiro. “Os resultados 
são animadores, mas o produtor 
enfrenta os investimentos de 
implementação e um período 
de espera até que os benefí-
cios da regeneração dos ciclos 
naturais se traduzam em re-
torno financeiro pleno”, explica 
Eliana. Segundo ela, o principal 
entrave atual é sistêmico. A 
ausência de métricas padroni-
zadas e de certificações reco-
nhecidas dificulta a valorização 
dos produtos regenerativos no 
mercado, enquanto o modelo 
convencional segue sustentado 
por uma cadeia consolidada de 
insumos e assistência técnica. 
“Para escalar, precisamos de 
linhas de crédito adaptadas 
a esse período de transição e 
de um ambiente institucional 
que ofereça segurança para o 
produtor investir no longo prazo, 
mesmo diante da volatilidade 
climática”, destaca.

O estado do Espírito Santo gerou 3.611 empregos formais em abril 
de 2026, segundo os dados do Novo Caged, divulgados na última 
quinta-feira, 28 de maio, pelo Ministério do Trabalho e Emprego. Qua-
tro dos cinco grandes grupos de atividades econômicas pesquisadas 
registraram saldo positivo no estado no quarto mês do ano. O setor 
da Agropecuária foi o que mais gerou empregos formais, tendo aberto 
2.104 vagas. Em seguida aparecem Serviços (748 postos), Constru-
ção (745) e Indústria (317). O desempenho negativo foi registrado 
no Comércio (-303). A capital Vitória foi o município capixaba com 
maior saldo de empregos formais em abril, tendo gerado 685 novos 
empregos com carteiras assinadas. Em seguida aparecem as cidades 
de Aracruz (562), Jaguaré (347) e Linhares (315). No recorte por gê-
nero, a maior parte dos empregos com carteira assinada gerados no 
Espírito Santo em abril foi ocupada por homens: 2.868. No período, as 
mulheres foram responsáveis por ocupar 743 novos empregos.  No 
que diz respeito à faixa etária, a maior parte dos postos gerados no 
Espírito Santo no período foi ocupada por jovens de 18 a 24 anos, que 
preencheram 2.017 novos postos formais. Na análise sobre grau de 
instrução, a maioria dos vínculos no estado em abril foi ocupada por 
pessoas com ensino médio completo, que preencheram 1.951 vagas.

A decisão da Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) de auto-
rizar reajuste máximo de 5,11% para os planos de saúde individuais 
e familiares entre maio de 2026 e abril de 2027 trouxe alívio para 
parte dos consumidores brasileiros. O índice é o menor aprovado pela 
agência nos últimos anos e abaixo dos percentuais registrados re-
centemente pelo setor. O que pouca gente sabe, porém, é que a regra 
vale para uma parcela relativamente pequena dos beneficiários da 
saúde suplementar no país. Segundo dados da própria ANS, o rea-
juste atinge cerca de 7,7 milhões de pessoas, o equivalente a apenas 
14,5% dos mais de 52 milhões de usuários de planos de saúde no 
Brasil. Isso significa que mais de 85% dos consumidores estão vin-
culados a contratos coletivos, empresariais ou por adesão, que não 
seguem o teto definido pela agência reguladora. Para o gerente de 
negócios do Grupo AllCross, Rogério Moreira, a divulgação anual do 
índice costuma gerar uma falsa percepção de que todos os consumi-
dores serão impactados da mesma maneira. “Quando a ANS divulga 
o reajuste, muitas pessoas acreditam que aquele percentual vale para 
todos os planos de saúde. Mas a realidade é diferente. A maior parte 
dos beneficiários está em contratos coletivos, que seguem critérios 
próprios de reajuste previstos contratualmente”, explica.

A próxima edição do Mutirão de Empregos do Senac de Linhares já está 
definida: será no dia 30 de junho. E para garantir o sucesso do even-
to, empresas do segmento de comércio de bens, serviços e turismo 
podem participar da reunião de credenciamento que vai apresentar a 
iniciativa, o formato adotado para este ano e a relação de vagas que 
serão oferecidas, tudo com foco em ampliar a conexão entre empresas 
e candidatos, por meio do Emprega Senac. A reunião acontecerá no dia 
9 de junho, às 14h, na sala Inspira+, localizada no Senac de Linhares, 
na Rua Governador Florentino Ávidos, nº 80, 3º andar, Bairro Nossa Se-
nhora Conceição, Linhares. “A reunião de credenciamento é uma fase 
importante do planejamento de cada mutirão. É o momento de ouvir 
as empresas locais, relacionar as vagas em aberto e assim conectar 
essas oportunidades com profissionais que também estão em busca de 
um emprego”, explica a Gerente de Educação Profissional do Senac de 
Linhares, Amada de Melo. Em 2025, o Senac de Linhares realizou duas 
edições do Mutirão de Empregos, ofertando mais de 750 vagas em di-
versas empresas da região. Durante os eventos, os candidatos interes-
sados passaram por oficinas e receberam orientações para as entrevis-
tas, garantindo maiores chances de aprovação no processo de seleção. 
Para este ano, está confirmado o Espaço Kids, uma sala especial com 
diversas atividades para receber crianças e adolescentes enquanto os 
pais participam do processo seletivo, oferecendo mais inclusão e in-
centivo para quem quer conquistar uma oportunidade no mercado de 
trabalho e, muitas vezes, não tem com quem deixar os filhos. 

Para juízo de alguns, se 
pelos chamados intelectuais 
entender a “simplicidade” da 
fé, lhes parece muito distan-
te da razão; se pela ciência, 
existe a busca por explicar 
o que pela fé já está expli-
cado, embasados na Bíblia, 
a ciência não se envergonha 
de estar sempre tendo que 
aceitar que a “Bíblia tinha 
razão” - no caso, Descartes 
já havia dado uma respos-
ta à luz da Filosofia: “se sou 
criatura, é porque existe um 
Criador”, bem assim, a con-
clusão: “penso, logo existo”. 
Para lembrar, o ILUMINISMO. 
Movimento encabeçado por 
grandes nomes, tais como 
Voltaire, Rousseau, Montes-
quieu, Diderot, John Locke e 
outros. Se esbarrava sempre 
na igreja, pelos constantes 
erros que esta cometia à luz 
do exercício do papado, muita 
coisa aconteceu. O iluminis-
mo, já defendia um caráter de 
“Fraternidade”, busca da ver-
dade, “Liberdade”, tolerância, 
desenvolvimento intelectual e 
moral. A Maçonaria era uma 
fraternidade iniciática e filo-
sófica que utiliza símbolos e 
rituais para ensinar valores 
morais, éticos e de aperfeiço-
amento humano.

Em princípio, parecia que 
os ideais se encaixavam, no 
entanto, reinou um separatis-
mo entre tais organizações, 
ao ponto de tempos mais 
tarde a própria Maçonaria lu-
tar, guerrear mesmo contra a 
igreja, defendendo seus ide-
ais e condenando os atos que 
julgavam ser errados. A partir 
daí é que se deu a chamada 
“Santa Inquisição” (estudo 
para outra ocasião). Por sua 
vez, o iluminismo trazia na 
sua ideia central, de que, a 
razão, e não a fé ou a tradi-
ção, que deveria constituir o 
principal guia para a condu-
ta humana. Assim, por estar 

muito próximo dos ideais da 
Maçonaria, muitos estudiosos 
acham que ambas se rela-
cionam, dentro de um prin-
cípio de igualdade entre os 
homens, como um embrião 
do movimento democrático. 
Atribui-se à Maçonaria, como 
sendo uma sociedade tão an-
tiga quanto a sociedade bur-
guesa, ou, quando não, como 
sendo apenas a “prole da 
Maçonaria”. Por um decreto 
de Luiz XV, em 1737, muitos 
da realeza foram proibidos 
de pertencer à Maçonaria. A 
partir daí, dando início à per-
seguição pela igreja Católica, 
pelo decreto do Papa Cle-
mente XII em 1740, também 
proibindo católicos de perten-
cer à Maçonaria.

A Maçonaria havia se for-
talecido mundialmente, no 
período que podemos cha-
mar, da Maçonaria Operativa, 
como por exemplo, citamos: 
no caso da Revolução Ame-
ricana de 1776, a militância 
maçônica de líderes como 
Benjamin Franklin, George 
Washington e La Fayette. 
(fonte: O Poder da Maçona-
ria, Morel & Souza,2008). A 
união de lojas maçônicas foi 
decisiva para a guerra contra 
a igreja no período da “Santa 
Inquisição”, a inteligência fez 
confundir os navios católicos 
a ponto de lutarem contra si 
mesmos. (recomendo a leitu-
ra do Livro: Maçonaria Contra 
ou a favor - P.S. Florêncio, 
Chiado). Por falta de espaços 
onde os homens de bem, li-
vres pensadores, que pudes-
sem debater, longe das amar-
ras da Igreja e do Estado, a 
Maçonaria contava com esse 
tipo de homens, deles, preci-
sava o iluminismo. Ao final, 
ambas se beneficiaram. Por-
tanto, razão há para que se 
questionem até que ponto a 
Maçonaria é iluminista. Con-
tinua...

ILUMINISMO, MAÇONARIA
E IGREJA
Parte Dois
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GERAL

Espírito Santo fecha maio com menor 
número de homicídios dos últimos 30 anos

O Espírito Santo alcan-
çou mais um marco histó-
rico na área da segurança 
pública. Entre janeiro e 
maio de 2026, foram re-
gistrados 321 homicídios 
em todo o Estado, uma 
redução de 3,3% em rela-
ção ao mesmo período de 
2025, quando ocorreram 
332 assassinatos. O resul-
tado representa o menor 
número de homicídios 
da série histórica inicia-
da em 1996 para os cinco 
primeiros meses do ano.

Somente no mês de 
maio, foram contabili-

zados 64 homicídios, re-
petindo o melhor resul-
tado já registrado para 
o período desde o início 
da série histórica e igua-
lando a marca alcançada 
em maio de 2025. Dos 78 
municípios capixabas, 57 
não registraram nenhum 
homicídio durante o mês, 
o equivalente a mais de 
73% das cidades do Espí-
rito Santo.

“Segurança pública é 
uma obra permanente e 
exige trabalho todos os 
dias. Estamos fazendo 
investimentos robustos 

em tecnologia, equipa-
mentos, inteligência e 
valorização dos nossos 
profissionais para que o 
Espírito Santo seja cada 
vez mais seguro. Maio 
voltou a registrar o me-
lhor resultado da série 
histórica e isso mostra 
que estamos no caminho 
certo. Vamos seguir tra-
balhando com firmeza 
para proteger a popula-
ção capixaba e reduzir 
cada vez mais os índices 
de violência”, afirmou o 
governador Ricardo Fer-
raço.

Ao analisar os dados 
por região, destaca-se a 
Região Sul, que acumula 
redução de 40% nos ho-
micídios. Foram registra-
dos 18 casos entre janeiro 
e maio deste ano, contra 
30 no mesmo período de 
2025. Em seguida aparece 
a Região Noroeste, com 
queda de 15,1%, passando 
de 53 para 45 homicídios.

A Região Norte apre-
sentou redução de 1,3% 
em relação ao ano pas-
sado, enquanto a Região 
Metropolitana registrou 
aumento de 1,3%. Já a Re-
gião Serrana segue como 

ponto de atenção, com 
oito homicídios a mais no 
acumulado do ano.

Os resultados refletem 
a continuidade das ações 
do Programa Estado Pre-
sente em Defesa da Vida, 
que reúne estratégias in-
tegradas de prevenção, 
repressão qualificada e 
fortalecimento das forças 
de segurança. A partir da 
análise permanente dos 
indicadores e das carac-
terísticas de cada região, 
são planejadas ações es-
pecíficas para o enfrenta-
mento da criminalidade 
violenta.
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DENI
“Faça o que for necessário para ser feliz. Mas não se 

esqueça que a felicidade é um sentimento simples, 
você pode encontrá-la e deixá-la ir embora por não 

perceber sua simplicidade.”

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

>> Martha Medeiros
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Santa Jazz

O Santa Jazz 2026 que vai acontecer em 
Santa Teresa, contará com shows pagos e 

gratuitos, reforçando o festival como um dos 
eventos culturais mais sofisticados, desejados 
e democráticos do Espírito Santo. O evento vai 
acontecer entre os dias 12 e 14 de junho, no 
Parque de Exposições, e reunirá artistas do 

Brasil, Estados Unidos, Inglaterra, Canadá e Itália 
em uma imersão musical que atravessa jazz 

contemporâneo, blues, bossa nova, funk e por aí.

Tarde de fraternidade
TARDIZINHA NA TOCA DO BODE é o evento 

beneficente que a Loja Maçônica Linhares Unido 
está promovendo, com prêmios que chegam a 
oitenta mil reais. E tem mais, no comando da 
música estarão Alemão do Forró e Carlinhos 

Rocha. Será sábado, dia 20 de junho, a partir das 
17 horas, com encerramento às 22 horas.

Para os interessados ainda tem ingresso à venda.

A 27ª edição do 
“Pedalaço Pela Paz, 
Conte até 10!”, que 
é uma realização do 
Ministério Público 

do Espírito Santo em 
parceria com o Detran-
ES, realizado domingo 
passado, em Vitória, 

reuniu cerca de quatro 
mil pessoas. Esse 

evento é considerado o 
maior passeio ciclístico 

do Espírito Santo.

• • •

O próximo encontro 
da Confraria do Vinho 
de Linhares será na 

terça-feira da proxima 
semana, dia 9, e os 

anfitriões são Rita Arpini 
e Rogério Scarpati, que 
adiantaram: os vinhos 

serão italianos.

• • •

O Roda de Botecos 
2026 começa nesta 

quarta-feira, 3 e segue 
até 5 de julho, reunindo 

estabelecimentos de 
Vitória, Vila Velha, Serra 
e Cariacica. O petisco 
do concurso terá valor 
único de R$ 64,90, já 

acompanhado por uma 
cerveja de 600 ml.

• • •

Candidato

Estou sendo informado 
que o ex-prefeito e 
ex-deputado federal 

José Carlos Elias - que 
por sinal aniversariou 

ontem, deverá disputar 
uma cadeira na Câmara 

Federal em outubro, 
e deve vir pelo PV. A 

conferir.

Queda na educação
Essa é, sem sombra de dúvida, uma notícia 

triste e preocupante para todos nós: - 45 das 52 
universidades brasileiras que integram a lista das 
melhores no mundo caíram de posição no ranking 
de 2026, de acordo com dados divulgados ontem, 

segunda-feira (1º) pelo Centro para Rankings 
Universitários Mundiais (CWUR).

Foi um verdadeiro fiasco a interpretação do 
Hino Nacional Brasileiro domingo, antes do 
jogo da Seleção Brasileira contra a Seleção 
do Panamá, na voz dos cantores Alcione e 

Belo. Meu Deus...

-- -- --

Tem início nesta quarta-feira, dia 3, e segue 
até domingo, dia 7, o 8º Festival da Maior 

Moqueca do Mundo, em Conceição da 
Barra. A atração principal é o preparo da 

receita que exige 600 kg de peixe e 1.100 
panelas de barro.

DENI ALMEIDA DA CONCEIÇÃO
denialmeida@jornalopioneiro.com.br

•• Os médicos (cardiologistas) Lilia Mameri e Nabih 
Amin El Aouar celebraram no final de semana 46 
anos de casados. Abração amigos

•• Luísa Valani e Guilherme dos Santos Zanetti no 
dia do casamento, que aconteceu sábado passado

Bom dia, Margarida; bom dia, José Maria Rigoni


